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Percurso de Mogi até Aparecida 
tem reforço na segurança

Os peregri-
nos que opta-
rem por pegar 
o percurso de 
Mogi das Cruzes 
ou de Águas da 
Prata até a cida-
de de Aparecida 
contarão com o 
reforço no po-
liciamento du-
rante o trajeto.

PÁG. 05



O open finance che-
gou ao seu quinto ani-
versário com conquistas 
notáveis, mas também 
com entraves que não 
podem ser ignorados. A 
integração de dados fi-
nanceiros entre bancos, 
fintechs, seguradoras e 
empresas de pagamentos 
transformou serviços que 
já fazem parte do cotidia-
no dos brasileiros, como 
o Pix por aproximação 
e o Pix automático. No 
entanto, a adesão empre-
sarial, peça-chave para a 
consolidação desse siste-
ma, ainda engatinha.

É inegável que o open 
finance já molda a ex-
periência bancária de 
milhões de usuários. 
Consultar saldos de di-
ferentes contas em uma 
única tela ou obter cré-
dito com juros menores 
não é apenas conveni-
ência: é sinal de um se-
tor mais competitivo 
e democrático. A pro-
messa de reduzir custos 
e aumentar a eficiência 
começa a se concreti-
zar, mas muitas vezes de 
forma imperceptível ao 
consumidor médio.

A comparação com 
os cartões mostra um 
paradoxo. Enquanto o 
open finance apresenta 
baixíssima incidência 
de fraudes, sua taxa de 
conversão em transa-

ções ainda não alcança a 
confiabilidade dos meios 
tradicionais: pouco mais 
da metade dos paga-
mentos é concluída sem 
erros, contra os 99,5% 
dos cartões. É um obstá-
culo técnico que precisa 
ser superado para que a 
confiança seja plena.

Se o consumidor já 
experimenta benefícios, 
o mesmo não pode ser 
dito das empresas. Os 
números falam por si: 
enquanto milhões de 
consentimentos foram 
registrados por pessoas 
físicas, entre pessoas ju-
rídicas o volume ainda é 
tímido. A burocracia, a 
multiplicidade de contas 
e maquininhas e a fal-
ta de padronização no 
lançamento contábil são 
barreiras reais.

Para pequenas e mé-
dias empresas, que po-
deriam ganhar fôlego 
no acesso a crédito e na 
negociação com ban-
cos, a adesão ainda de-
pende de soluções mais 
simples. O Banco Cen-
tral discute o Pix em 
lotes como alternativa, 
mas a questão vai além 
da tecnologia: envolve 
repensar processos e re-
duzir entraves que de-
sestimulam quem mais 
poderia se beneficiar.

O horizonte reserva 
inovações relevantes, 
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EDITORIAL

 ENCONTRO EMPRESARIAL

Open Finance
completa 5 anos

Nesta semana, Gua-
rarema foi palco para a 
“Reunião de Coalizão 
Empresarial”, que contou 
com a presença do secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de 
São Paulo, Jorge Lima. O 
encontro, realizado pelo 
Governo do Estado em 
parceria com a Prefeitura, 
foi realizado no restau-
rante Hangar 13, que fica 
no Mirante “Prefeito Ger-
básio Marcelino”, e teve a 
presença de comerciantes 
e empresários locais, além 
de autoridades e represen-
tantes do poder público.

Durante o evento, o 
secretário Jorge Lima mi-
nistrou a palestra “Desen-
volvimento Econômico 
na Região de Guararema”, 
abordando temas estraté-
gicos para o fortalecimen-
to do empreendedorismo 
local, a atração de inves-
timentos e a geração de 
empregos. Também foram 
destacadas as políticas pú-
blicas integradas que con-
tribuem para o crescimen-
to sustentável da cidade e 
dos municípios vizinhos.

“O diálogo direto com 
o setor produtivo é essen-
cial para que possamos ali-
nhar políticas públicas às 
reais necessidades dos em-
preendedores, ampliando 

como a portabilidade 
de crédito por meio do 
open finance a partir de 
2026. Se bem implemen-
tada, essa medida pode 
quebrar o monopólio 
silencioso dos grandes 
bancos sobre o crédito 
consignado e ampliar a 
concorrência.

Mas é preciso fazer 
a pergunta incômoda: 
quem garante que não 
veremos repetir-se a ló-
gica de exclusão, em que 
apenas parte do merca-
do acessa os reais be-
nefícios da tecnologia? 
A experiência do open 
finance até aqui mostra 
que não basta ter ferra-
mentas avançadas; é ne-
cessário que haja adesão 
em massa, especialmen-
te das empresas, para 
que a engrenagem rode 
por completo.

O open finance não 
é uma promessa distan-
te: ele já está entre nós. 
Mas, para que cumpra 
seu papel de democrati-
zar o sistema financeiro, 
o Brasil precisa enfren-
tar o desafio da inclusão 
empresarial. Sem isso, 
os cinco anos come-
morados agora correm 
o risco de se tornarem 
apenas uma nota de 
rodapé na história da 
inovação bancária, em 
vez de um capítulo de 
transformação real.

Guararema recebe
secretário de 
Desenvolvimento
Econômico

as oportunidades e ga-
rantindo mais qualidade 
de vida para a população”, 
afirmou Jorge Lima.

“Temos o compromis-
so de fomentar a econo-
mia local, e ter este alinha-
mento com o Governo do 
Estado é essencial. Esta-
mos juntos por uma Gua-
rarema com mais empre-
endedores, comerciantes 
e profissionais de todas as 
áreas, o que gera empregos 
e garante o sustento das 
famílias”, concorda o pre-
feito de Guararema, o Zé.

“Para Guararema, é 
uma honra receber uma 

palestra como esta, que 
nos dá ferramentas para 
impulsionar ainda mais 
a economia, fomentar o 
comércio, os pequenos ne-
gócios e as grandes indús-
trias”, completou Odvane 
Rodrigues, vice-prefeito de 
Guararema e secretário mu-
nicipal de Emprego e De-
senvolvimento Econômico.

A Reunião de Coalizão 
Empresarial tem o objeti-
vo de promover a troca de 
experiências, a construção 
de parcerias e a definição 
de estratégias que impul-
sionem o desenvolvimen-
to econômico regional.



PROGRAMA “PRONTOS PRO MUNDO” 

Estudantes são recebidos na Alesp 
pelo presidente André do Prado

O presidente da As-
sembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), 
deputado estadual An-
dré do Prado, recebeu 
nesta semana os estu-
dantes do Alto Tietê 
participantes do pro-
grama de intercâmbio 
gratuito “Prontos pro 
Mundo”, do Governo 
do Estado. O encon-
tro contou com jovens 
que retornaram re-
centemente de experi-
ências internacionais 
transformadoras, entre 
eles três representan-
tes que agora atuam 
como embaixadores 
regionais: Ana Júlia 
Santana Claudino (Ca-
nadá), Gislaine Chura 
Cala (Reino Unido) e 
Cecília Cordeiro Pires 
(Austrália).

Durante a visita, o 
parlamentar realizou 
uma chamada de vídeo 
com o governador Tar-
císio de Freitas, permi-
tindo que os estudantes 
compartilhassem suas 
experiências direta-
mente com o chefe do 
Executivo estadual. “O 
programa se consolida 
como uma política pú-
blica transformadora. 
Precisamos ampliá-lo, 
para que mais alunos 
tenham a chance de 
aprender um idioma, 
viver essa experiência e 
voltar fortalecidos em 
seus sonhos e objeti-
vos. Para mim é emo-
cionante ver jovens do 
Alto Tietê conquistan-

do o mundo e trazendo 
novas perspectivas para 
nossa região e para São 
Paulo”, afirmou o depu-
tado André do Prado.

O governador Tarcí-
sio de Freitas destacou 
a importância do inter-
câmbio para a forma-
ção dos jovens: “Essa é 
uma vitória conquista-
da por vocês, a primei-
ra de muitas outras. O 
intercâmbio mostra 
que não existem im-
possíveis, que talento e 
dedicação abrem por-

tas. Vocês venceram 
barreiras, superaram 
dificuldades e agora 
estão mais preparados 
para buscar universi-
dades, oportunidades e 
um futuro brilhante”.

Os alunos comparti-
lharam suas vivências, 
ressaltando a transfor-
mação pessoal propor-
cionada pelo programa. 
Raphael Martins Stella, 
de Guararema, desta-
cou: “Voltei menos tí-
mido, mais confiante 
para me comunicar e, 
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claro, com meu inglês 
muito melhor”.

Para Ana Júlia Santa-
na Claudino, de Arujá, 
a experiência foi decisi-
va para o futuro: “Hoje 
sou mais responsável 
e mais confiante. O in-
tercâmbio abre portas e 
mostra que a chave está 
em nossas mãos”.

Já Luís Henrique Vi-
cente da Conceição, de 
Ferraz de Vasconcelos, 
ressaltou a mudança de 
perspectiva: “O inter-
câmbio mudou minha 

vida. Aprendi inglês de 
um jeito natural, fazen-
do o que eu gostava. 
Hoje enxergo o mun-
do de outra forma e 
acredito muito mais no 
meu potencial”.

Representando o 
Governo do Estado, 
Sandra Gonçalves, do 
Programa Prontos pro 
Mundo, reforçou: “Esse 
projeto é muito espe-
cial porque transforma 
a vida dos estudantes. 
Agradecemos o apoio 
da Assembleia Legisla-

tiva e do Governo para 
que ele siga crescendo”.

Também partici-
param do encontro 
os estudantes Andrei 
Monteiro, Arthur Re-
nan Soares Kill, Camile 
Reis Silva, Diego Leite 
Teixeira, Filipe Diefise 
de Souza Silva, Gui-
lherme de Oliveira Sil-
va, Larissa Dias Araújo 
e Matheus de Souza 
Melo (Guarulhos); Ca-
tarine Baleeiro de 
Sousa Novaes (Itaqua-
quecetuba); Mickael 
Mendonça dos Santos 
(Mogi das Cruzes); 
Ícaro Camargo Franco 
(Salesópolis); Sarah Ri-
beiro do Prado (Santa 
Isabel); e Cecília Ake-
mi Pereira Nagamine 
e Gustavo Galdino Bi-
tencourt (Suzano).

O secretário estadu-
al da Educação, Renato 
Feder, também foi pa-
rabenizado pelo depu-
tado André do Prado 
pela condução e incen-
tivo ao programa, que 
já se tornou referência 
no Estado de São Paulo.
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DISTRIBUIÇÃO DE BOTIJÕES PARA FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA COMEÇA EM NOVEMBRO
O governo federal 

anunciou nesta sema-
na o programa Gás do 
Povo, que garantirá 
gás de cozinha gra-
tuito à população de 
baixa renda, com a 
expectativa de atender 
cerca de 15,5 milhões 
de famílias. A inicia-
tiva substitui o anti-
go Vale Gás, em que 
o beneficiário recebia 
o valor em dinheiro. 
Agora, será possível 
retirar o botijão de 
gás de forma gratuita 
diretamente em reven-
dedoras credenciadas 
ao programa. De acor-
do com o governo, a 
mudança aumenta a 
eficiência, a transpa-
rência e o controle da 
política pública.

QUEM TEM DI-
REITO AO BENEFÍ-
CIO?: Terão direito ao 
botijão de gás as famí-
lias inscritas no CadÚ-
nico com renda men-
sal de até meio salário 
mínimo (R$ 759) por 
pessoa. Quem recebe 
Bolsa Família (renda 
per capita de até R$ 
218) terá preferência 
no Gás do Povo.

COMO SERÁ A 
RETIRADA DOS BO-
TIJÕES?: O benefici-
ário vai retirar os bo-
tijões diretamente na 
revenda credenciada 
mais próxima de sua 
casa, sem intermediá-
rios. Não haverá, por-
tanto, qualquer paga-
mento em dinheiro no 

ato da retirada.
A gratuidade será 

concedida no momen-
to da compra, median-
te validação eletrônica 
na revenda habilitada.  
De acordo com o go-
verno, a autorização 
para a retirada se dará 
por meio de quatro 
modalidades, ainda em 
fase de detalhamento. 
Aplicativo Vale Digital; 
Cartão específico para 
o programa; QR Code 
(via cartão do Bolsa 
Família); Cartão do 
Bolsa Família; O vale 
eletrônico será emitido 
em nome do responsá-
vel familiar registrado 
no CadÚnico.

QUANDO COME-
ÇA A VALER?: A pre-
visão do governo é que 
os primeiros botijões 
comecem a ser entre-
gues ainda em novem-
bro de 2025. A transi-
ção do Vale Gás, em 
dinheiro, para o Gás 

Saiba como será a retirada
pelo programa Gás do Povo

do Povo, com a reti-
rada dos botijões, será 
gradual.

Serão distribuídos 
até seis botijões por 
família, a depender do 
número de moradores 
de cada casa.

Famílias com 2 in-
tegrantes: Receberão 
até 3 botijões por ano. 
Cada vale terá validade 
de 4 meses.

Famílias com 3 in-
tegrantes: Receberão 
até 4 botijões por ano. 
Cada vale terá validade 
de 4 meses.

Famílias com 4 ou 
mais integrantes: Rece-
berão até 6 botijões por 
ano. Cada vale terá va-
lidade de 4 meses.

As revendas que 
quiserem participar 
do programa deverão 
se credenciar volunta-
riamente junto à Cai-
xa Econômica Federal. 
Elas deverão cumprir 
requisitos de identida-

de visual padronizada, 
além de estarem aptas 
para operar com o vale 
eletrônico.

O programa Gás do 
Povo prevê que a reven-
da habilitada adote re-
gras de identidade visu-
al do programa, seja nas 
portarias, nos veículos 
de transporte, materiais 
de comunicação e no 
próprio botijão. Além 
disso, o aplicativo do 
beneficiário mostrará a 
lista atualizada das re-
vendas credenciadas.



www.jornalagoranews.com.br 0506 de Setembro de 2025

’ROTA DA LUZ’ E ‘CAMINHO DA FÉ’ 
A partir da última 

terça-feira (2), os pe-
regrinos que optarem 
por pegar o percurso 
de Mogi das Cruzes 
ou de Águas da Prata 
até a cidade de Apa-
recida, no interior de 
São Paulo, conheci-
das respectivamente 
como “rota da luz” e 
“caminho da fé”, con-
tarão com o reforço 
no policiamento du-
rante o trajeto. Cerca 
de 2,2 mil policiais 
vão participar da 
Operação Romeiros 
2025, anunciou o go-
verno paulista.

No evento realiza-
do na Tribuna Dom 
Aloísio Lorscheider, 
no Santuário Nacional, 
em Aparecida, foram 
entregues 22 novas via-
turas à Polícia Militar 
para reforçar a segu-
rança em toda a região 
do Vale do Paraíba, 
com investimento de 
R$ 3,3 milhões.

“Esse ano nós an-
tecipamos o início da 
Operação Romeiros 
para setembro porque 
sabemos que alguns 
peregrinos começam 
a fazer o percurso até 
aqui antes de datas im-
portantes, como em 
12 de outubro. Eles 
poderão contar com 
as nossas forças de se-
gurança, que tiveram o 
efetivo ampliado esse 
ano justamente para 
dar toda essa cober-
tura”, disse o vice-go-

vernador de São Paulo, 
Felício Ramuth.

Todos os anos, mi-
lhares de devotos se 
deslocam até a Basíli-
ca de Nossa Senhora 
Aparecida para cele-
brar o dia da padroeira 
do Brasil, comemora-
do em 12 de outubro.

O secretário da 
Segurança Pública, 
Guilherme Derrite, 
destacou que a entre-
ga de viaturas reforça 
o compromisso do 
governo em investir 
continuamente na 
estrutura das forças 
policiais. Ele afirmou 
ainda que a ação de-
flagrada hoje garante 
que milhares de fiéis 
possam realizar sua 
peregrinação com 
tranquilidade e pro-
teção, reforçando a 
presença da Polícia 
Militar em todo o tra-
jeto até Aparecida. 

“Cerca de 9 mi-
lhões de turistas pas-

saram por aqui no ano 
passado e a tendência 
é que ainda mais pes-
soas cheguem até a 
cidade neste ano. Por 
isso, fizemos todo o 
planejamento opera-
cional com o objetivo 
de fazer com que cada 
momento vivido aqui 
seja em plena segu-
rança”, completou. 

A operação tam-
bém reforçará a se-
gurança em destinos 
como o Santuário Frei 
Galvão, em Guaratin-
guetá, e a comunida-
de Canção Nova, em 
Cachoeira Paulista.

VALE DO PARA-
ÍBA: De janeiro a ju-
lho, os roubos em ge-
ral tiveram redução 
de 25,8% em relação 
ao mesmo período do 
ano anterior, passando 
de 2,2 mil para 1,6 mil 
ocorrências – o menor 
número desde 2001. 

Os roubos de veículos 
também caíram 20,3%, 

totalizando 250 casos no 
acumulado deste ano. 

Em todo o Vale do 
Paraíba, houve 160 
homicídios dolosos de 
janeiro a julho deste 
ano. O número é 11% 
menor na comparação 
com igual período de 
2024. Os latrocínios, 
que são os roubos se-
guidos de morte, che-
garam ao menor pata-
mar da história, com 
dois casos registrados 
durante todo o ano.

Percurso de Mogi até Aparecida 
tem reforço na segurança
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PROGRAMA PRODUZ-SP

Seis cidades do Con-
sórcio de Desenvolvi-
mento dos Municípios do 
Alto Tietê (Condemat+) 
tiveram 11 Cadeias Pro-
dutivas Locais (CPLs) 
reconhecidas pela Secre-
taria de Estado de Desen-
volvimento Econômico 
de São Paulo, por meio 
do Programa Estadual 
de Desenvolvimento das 
Cadeias Produtivas Lo-
cais - SP Produz. 

Os resultados pre-
liminares, divulgados 
nesta sexta-feira (05), 
reforçam a importância 
do trabalho conjunto 
entre os municípios con-
sorciados, instituições e 
o Sebrae-SP, incluindo 
os líderes do programa 
Liderança para o De-
senvolvimento Regional 
(Lider) – uma iniciativa 
conjunta das entidades.

O programa Produz-
-SP estabelece quatro 
níveis de maturidade: 
Aglomerado Produtivo, 
CPL em Desenvolvi-
mento, CPL Consoli-
dada e CPL Madura. A 
partir do segundo nível, 
já é possível acessar re-
passes de recursos para 

investir nas cadeias.
Entre as cidades con-

templadas estão Arujá 
com uma CPL, Biritiba 
Mirim (2), Itaquaquece-
tuba (1), Mogi das Cruzes 
(4), Salesópolis (1) e Su-
zano (2). Na classificação 
por nível de maturidade, a 
CPL Fungicultura de Mogi 
das Cruzes foi classificada 
como madura, o mais alto 
nível do programa.

No nível de CPL Con-
solidada, estão: Flores e 
Plantas Ornamentais de 
Arujá, Agricultura Fami-
liar de Mogi das Cruzes, 
Leite de Mogi das Cruzes, 
Agroindústria de Biritiba 
Mirim, Turismo de Base 
Comunitária de Biritiba 
Mirim, Cervejas Artesa-
nais de Suzano e Gastro-
nomia de Suzano.

Outras duas CPLs 
estão no nível Desen-
volvimento: Mel de Sa-
lesópolis, Metalurgia de 
Itaquaquecetuba. Já a 
Tecnologia da Informa-
ção de Mogi das Cruzes 
está classificada como 
Aglomerado Produtivo. 
A conquista representa 
novos investimentos e a 
ampliação da competitivi-

CONDEMAT+ impulsiona 11
novas Cadeias Produtivas Locais

dade regional.
A área do Condemat+ 

possui três CPLs aprova-
das em 2024: Eucalipto 
do Alto Tietê – Salesó-
polis (que conquistou R$ 
750 mil em recursos para 
compra de equipamen-
tos), ESG do Plástico – 
Mairiporã, e TIC – Mogi 
das Cruzes.

O coordenador da 
Câmara Técnica de De-
senvolvimento Econômi-
co e Inovação do Con-
demat+, Jorge Salomão 
Chamma Neto, destacou 
a importância estratégica 
do reconhecimento das 
CPLs. “Nosso território é 
referência pelos seus se-
tores produtivos em todo 
o estado. Agora, com 11 
CPLs, nossa região ganha 
ainda mais relevância e 
abre portas para que pos-
samos incentivar novos 
arranjos, o que gera de-
senvolvimento econômi-
co e social”, reforçou.

O Produz-SP é volta-
do para micro, pequenas e 
médias empresas que atu-
am de forma organizada, 
dentro do mesmo segmen-
to ou setor, com uma estru-
tura de gestão comum.

ANUNCIA MEC
O ministro da Educação, 

Camilo Santana, anunciou 
nesta semana que a entre-
ga da Carteira Nacional de 
Docente no Brasil (CNDB) 
ocorrerá a partir de outu-
bro, mês em que é comemo-
rado o Dia do Professor.

Camilo Santana come-
morou a aprovação em re-
gime de urgência, pela Câ-
mara dos Deputados, no 
último dia 19, do Projeto 
de Lei (PL) 41/2025, que 
autoriza a criação do do-
cumento, com validade em 
todo o território nacional.

“Com a aprovação da 
Carteira Nacional de Do-
cente no Brasil, o Congres-
so Nacional reconhece a 
profissão mais importante 
da nação, que forma os mé-
dicos, advogados e todos 
os outros profissionais do 
nosso país”, destacou o mi-
nistro, em vídeo publicado 
nas suas redes sociais.

O projeto de lei aguar-
da sanção presidencial e 
deve ser assinado em 15 
de outubro, de acordo com 
Camilo Santana.

VANTAGENS: O novo 
documento, emitido pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), dará aos professo-
res descontos em eventos 
culturais, como cinema, 
teatro e shows.

O ministro adiantou que 
cada profissional com a Car-
teira Nacional de Docente 
no Brasil terá acesso a um 
cartão de crédito vinculado 
à Caixa Econômica Federal 
ou ao Banco do Brasil, sem 
pagamento de anuidade.

“Vamos anunciar em 
outubro, que é o mês do 
professor, várias outras 
vantagens. Será a sanção 
da lei, a entrega das cartei-
ras, para que a gente possa 
reconhecer a importância 

do papel do professor em 
um país, em uma nação.”

Camilo Santana des-
tacou que a carteira dará 
ao professor o direito de 
aproveitar o desconto de 
15%, exclusivo a esses pro-
fissionais, nas tarifas de 
diárias de hotéis, a partir 
da parceria firmada entre 
a pasta e a Associação Bra-
sileira da Indústria de Ho-
téis (ABIH Nacional).

CADASTRO: A Car-
teira Nacional de Docente 
no Brasil é um documento 
de identificação destinado, 
exclusivamente, aos profes-
sores da educação pública e 
privada nas esferas federal, 
estadual e municipal.

Para a emissão da cartei-
ra, o professor deve preen-
cher seu cadastro no site do 
Programa Mais Professores 
para o Brasil. Os interessa-
dos já podem usar a conta 
da plataforma Gov.br com 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e senha cadastrados.

O site do programa 
avisa que as informações 

Carteira nacional
do professor será
entregue em outubro

serão verificadas por meio 
das bases de dados do go-
verno federal, como os re-
gistrados na Receita Fede-
ral do Brasil, e do cadastro 
do Censo Escolar.

Ao se cadastrar, o pro-
fessor deverá indicar o 
tipo de vínculo de docên-
cia, além do município e 
da unidade da federação 
onde atua.

O prazo de emissão da 
nova carteira dependerá 
da disponibilidade dessas 
informações.

Pelo projeto de lei apro-
vado no Congresso, os esta-
dos, o Distrito Federal e os 
municípios devem informar 
os dados necessários para a 
manutenção e a atualização 
da base de dados de profis-
sionais da educação.

A iniciativa faz parte 
do programa Mais Pro-
fessores para o Brasil, que 
reúne ações de valoriza-
ção e qualificação do ma-
gistério da educação bási-
ca, bem como de incentivo 
à docência no país.
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ECONOMIA BRASILEIRA ATINGE MAIOR PATAMAR DA SÉRIE HISTÓRICA
O Produto Interno 

Bruto (PIB) brasileiro 
registrou crescimento 
de 0,4% no segundo 
trimestre de 2025 ante 
o primeiro trimestre 
do ano. Com esse re-
sultado, o PIB atingiu 
o maior patamar da 
série histórica, inicia-
da em 1996. 

Em relação ao se-
gundo trimestre de 
2024, a atividade eco-
nômica brasileira teve 
alta de 2,2%. No se-
mestre e no acumulado 
em quatro trimestres, 
o PIB cresceu 2,5% e 
3,2%, respectivamente.

O resultado do 
Produto Interno Bru-
to (PIB, conjunto de 
bens e serviços pro-
duzidos no país) foi 
divulgado na manhã 
desta terça-feira (2) 
pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

De acordo com o insti-
tuto, o PIB brasileiro che-
ga a R$ R$ 3,2 trilhões.

A variação positiva 
no trimestre ante tri-
mestre é a 16ª segui-
da, ou seja, desde o 
segundo trimestre de 
2021 (-0,6%).

SETORES: O PIB 
pode ser calculado 
pela ótica da produ-
ção (análise do de-
sempenho das ativi-
dades econômicas) ou 
do consumo (gastos e 
investimentos).

Pelo lado da ofer-

ta, as expansões dos 
serviços (0,6%) e da 
indústria (0,5%) com-
pensaram o recuo da 
agropecuária (-0,1%). 
O consumo das famí-
lias cresceu 0,5%, en-
quanto o consumo do 
governo caiu 0,6%, e 
investimentos tiveram 
perda de 2,2%.

Os serviços e con-
sumo das famílias 
atingiram patamares 
recordes.

Em relação ao se-
gundo semestre de 
2024, a alta de 2,2% 
foi puxada pela agro-
pecuária, que deu um 
salto de 10,1%, impul-
sionado pelo ganho 

de produtividade de 
alguns produtos da la-
voura.

FREIO DOS JU-
ROS: O resultado de 
0,4% no trimestre é 
uma desaceleração, 
uma vez que no pri-
meiro trimestre, hou-
ve alta de 1,3%.

A coordenadora da 
Contas Nacionais do 
IBGE, Rebeca Palis, 
a perda de ritmo de 
crescimento era espe-
rada por causa da po-
lítica monetária res-
tritiva, ou seja, juros 
altos.

“As atividades in-
dústrias de transfor-
mação e construção, 

PIB cresce 0,4% no segundo
trimestre, mostra IBGE

que dependem de cré-
dito, são mais afetadas 
nesse cenário”, avalia 
ela, acrescentando 
que os efeitos negati-
vos na construção e 
na produção de bens 
de capital [máquinas 
e equipamentos] aju-
dam a explicar a que-
da nos investimentos.”

A pesquisadora ex-
plica que o setor de 
serviços é menos im-
pactado por essa polí-
tica restritiva.

“Foi uma alta dis-
seminada pelo setor 
e puxada pelas ativi-
dades financeiras, de 
seguros e serviços re-
lacionados; informa-

ção e comunicação, 
impulsionado pelo 
desenvolvimento de 
software, e transpor-
te, armazenagem e 
correio, puxado por 
transporte de passa-
geiros”, descreve.

A escalada dos ju-
ros começou em se-
tembro do ano pas-
sado, quando a taxa 
básica (Selic) saiu de 
10,5% ao ano e, gra-
dativamente, chegou 
aos atuais 15%, maior 
nível desde julho de 
2006 (15,25%).

A taxa Selic é de-
cidida a cada 45 
dias pelo Comitê de 
Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central e consiste na 
principal forma de a 
instituição fazer a in-
flação convergir para 
a meta estipulada pelo 
governo - de 3% ao 
ano com tolerância de 
1,5 ponto percentu-
al para mais ou para 
menos. Desde setem-
bro de 2024, o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) está acima do 
teto da meta (4,5%).

Uma face do juro 
alto é o efeito contra-
cionista, que combate 
a inflação. A elevação 
da taxa faz com que 
empréstimos fiquem 
mais caros – seja para 
pessoa física ou em-
presas - e desestimula 
investimentos, uma 

vez que pode valer 
mais a pena manter 
o dinheiro investido, 
rendendo juros altos, 
do que arriscar em 
atividades produtivas.

Esse conjunto de 
efeitos freia a econo-
mia. Daí vem o refle-
xo negativo: menos 
atividade tende a ser 
sinônimo de menos 
emprego e renda. De 
acordo com o Banco 
Central, o efeito da Se-
lic na inflação leva de 
seis a nove meses para 
se tornar significativo.

E X P E C TAT I VA 
PARA 2025: Na se-
gunda-feira (1º) o 
Banco Central divul-
gou o Boletim Fo-
cus, que traz expec-
tativa de instituições 
financeiras para os 
principais indicado-
res econômicos. Em 
relação ao PIB fecha-
do de 2025, o merca-
do estima crescimen-
to de 2,19%. 

A Secretaria de 
Política Econômica 
(SPE) do Ministério 
da Fazenda calcula 
expansão de 2,5% em 
2025, de acordo com 
a edição de julho do 
bimestral Boletim 
Macrofiscal. 

Em 2024, o PIB fe-
chou com alta de 3,4%, 
quarto ano seguido de 
crescimento, sendo a 
maior expansão desde 
2021, quando a eco-
nomia cresceu 4,8%.
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PRAZO PARA DEVOLUÇÃO VOLUNTÁRIA DO APARELHO É DE TRÊS DIAS ÚTEIS
O governo paulista 

anunciou nova fase do 
programa de combate 
a roubos de celulares. 
A partir da última ter-
ça-feira (2), cerca de 
700 pessoas que têm 
celulares com restri-
ção criminal serão 
notificadas por men-
sagens no aparelho. 
Especialistas ouvidos 
foram taxativos: não 
entregar os aparelhos 
à polícia implica res-
ponsabilidade penal e 
pode levar à prisão.

A localização dos 
aparelhos ocorre após 
o cruzamento de da-
dos de boletins de 
ocorrência com apoio 
das operadoras de 
telefonia. O objetivo 
é identificar recepta-
dores, cumprir man-
dados e desarticular 
redes criminosas de 
revenda de aparelhos. 
Durante a fase de tes-
tes, foram recupera-
dos cerca de 3,5 mil 
celulares desde ju-
nho deste ano. Pouco 
mais da metade dos 
aparelhos (52%) foi 
devolvida às vítimas 
no período, segundo 
a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP).

O programa, de 
nome SP Mobile, tem 
duas etapas na fase 
iniciada hoje. A pri-
meira é o encaminha-
mento de 700 intima-

ções para os celulares 
com queixa criminal 
que foram reativados. 
Os cidadãos notifi-
cados terão três dias 
úteis para comparecer 
ao endereço indica-
do na intimação para 
fazer a devolução vo-
luntariamente.

A pessoa que não 
atender à intimação 
no prazo se tornará 
alvo da segunda fase 
da operação, que será 
conduzida pela Po-
lícia Civil. De acor-
do com a secretaria, 
nesses casos, a pessoa 
com a posse do ce-
lular será conduzida 
à delegacia e poderá 

Compradores de celular com
restrição criminal são notificados

responder criminal-
mente por receptação, 
de acordo com as cir-
cunstâncias apuradas 
em cada situação. A 
SSP considera inicial-
mente que a maior 
parte das pessoas que 
reativou esses apare-
lhos roubados não sa-
bia de sua procedência.

“Comprar um celu-
lar roubado é crime de 
receptação, portanto, 
a pessoa pode sim ser 
eventualmente presa 
em flagrante, se tiver 
guardando ou por-
tando a coisa produto 
de crime, resta saber 
se se trata de uma re-
cepção culposa, que 

a pessoa foi impru-
dente ou negligente 
quanto aos cuidados 
que devem ser toma-
dos antes de comprar 
uma coisa usada, ou 
se, pela desproporção 
entre o preço e a ori-
gem de quem vendeu, 
pode-se entender que 
agiu dolosamente”, 
explicou o advogado 
Alberto Toron, pre-
sidente da Comissão 
de Segurança Pública 
da Ordem dos Advo-
gados do Brasil Seção 
São Paulo (OAB SP).

DIREITOS DO 
CONSUMIDOR: Ad-
quirir um aparelho 
nessas condições é 

uma situação que não 
leva alguém necessa-
riamente ao status de 
criminoso, desde que a 
pessoa não tenha indí-
cios de saber da origem 
ilegal do produto. O 
bloqueio desses celula-
res, inclusive, é possível 
desde 2009, como me-
dida administrativa, e 
realizado pela Agência 
Nacional de Teleco-
municações (Anatel), 
que não tem atribui-
ção de punir pessoas 
civil ou penalmente.

Para o presidente 
da Comissão de Di-
reito do Consumi-
dor do Instituto de 
Advogados do Brasil 

(IAB), Vitor Greijal 
Sardas, a responsabi-
lidade ocorre a partir 
do Código de Defesa 
do Consumidor, que 
entende que cabe à 
pessoa evitar partici-
par de uma compra 
de fruto de atividade 
criminosa. O código 
atua com a presunção 
de boa-fé, ou seja, de 
que as pessoas não 
têm a intenção de 
adquirir um bem em 
condições ilegais.

“Esta iniciativa, 
porém, é penal. Se a 
pessoa não sabe que 
é algo errado, não há 
um crime aqui, mas 
a partir do momento 
que se toma ciência 
é necessário devolver 
o aparelho, pois há 
dolo”, destacou Sar-
das. Cabe então ao 
consumidor levar o 
produto à delegacia, 
quando recebe um 
documento que com-
prova a entrega do 
aparelho. Com esse 
documento, ele pode 
procurar o vendedor 
e tentar reaver o di-
nheiro ou conseguir 
outro aparelho equi-
valente, legal. Sardas 
reforça a importân-
cia de o consumidor 
comprar de lojas que 
emitam documentos 
fiscais e notas de com-
pra e de guardar esses 
comprovantes.




